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PROGRAMA 

 

DISCIPLINA: Tópico Especial III - Ciências sociais no/do digital  

PROFESSOR: Prof. Dr. Marcílio Dantas Brandão 

CARGA HORÁRIA: 30 horas 

Sexta-feira – Horário: 14h às 16h 

CRÉDITOS: 02 

 

1 EMENTA 

A revolução digital no mundo contemporâneo, a sociedade em rede, o ciberespaço, as 

redes sociais e humanidades digitais, bem como suas respectivas fortalezas e 

oportunidades, fraquezas e desafios para o exercício das ciências sociais. 

 

2 OBJETIVO GERAL 

Compartilhar conhecimentos sobre as mudanças econômicas e sociais produzidas pela 

revolução da informática e o consequente avanço do que Castells denominou de 

“sociedade em rede”, refletindo especialmente acerca das alterações que este processo 

impõe para a interação social humana e seus estudos por meio das ciências sociais. 

 

3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Oportunizar debates sobre algumas das principais referências em ciências sociais 

acerca do tema da revolução digital provocada pelos avanços recentes da 

informática; 

 Refletir sobre o avanço da “sociedade em rede”, com suas novas e crescentes 

formas de interação mediada por plataformas digitais; que têm levado alguns 

autores a afirmar grandes transformações metodológicas e epistemológicas nas 

ciências sociais;  

 Orientar estudantes sobre diferentes usos de recursos digitais em pesquisas 

baseadas em ciências sociais.  

 

4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade 1: A revolução informática 

1.1 Sociedade em rede 

1.2 Ciberespaço, cibercultura, ciberdemocracia e outras ciberdelias 

 

Unidade 2: As ciências sociais em meio à revolução 

2.1 Da negação à síntese pela via das humanidades digitais  

2.2 Sociologia digital 

2.3 Antropologia digital 

2.4 Política digital 

 

Unidade 3: Pesquisas contemporâneas em ciências sociais com recursos digitais 

3.1 Mineração de dados 



2 
 

 

3.2 Inovações nos corpos e nas etnografias 

3.3 Emoções e realidades digitais 

3.4 Espetacularização em tempos de pandemia 

3.5 Desejos digitais 

3.6 Novas formas de ódio e de lutas 

3.7 Questões éticas 

 

5 METODOLOGIA 

A disciplina está baseada no princípio pedagógico da “metodologia ativa”, portanto, 

estudantes serão convidado(a)s e estimulado(a)s a desempenhar papel pró-ativo ao 

longo dos encontros. As duas primeiras unidades serão organizadas a partir da 

exposição por um(a) estudante de um de cada texto de apoio para a discussão dos 

temas. Na sequência da apresentação de texto(s) por estudantes, o docente fará 

comentários e estimulará o debate entre o(a)s demais participantes. Na terceira unidade, 

convidaremos cientistas sociais que estejam desenvolvendo pesquisas baseadas em 

recursos digitais ou o docente responsável pela disciplina fará exposição inicial de 

investigações deste tipo para, em seguida, estimular o debate entre participantes.  

 

6 AVALIAÇÃO 

Ao final da disciplina, espera-se que o(a)s estudantes compreendam algumas das 

principais referências em ciências sociais acerca da revolução digital provocada pelos 

avanços recentes da informática e sejam capazes de se posicionar sobre o avanço da 

“sociedade em rede”, com suas novas e crescentes formas de interação mediada por 

plataformas digitais, e as consequentes transformações metodológicas e 

epistemológicas que isto gerou nas ciências sociais. Por outro lado, também se espera 

que tomem conhecimento sobre diferentes usos de recursos digitais em ciências sociais. 

Sob esta dupla via de expectativas, o trabalho final de avaliação de aprendizagem será a 

redação monográfica de texto na forma de artigo científico, com extensão de 

aproximadamente 15 (quinze) páginas explorando uma das vias, a saber: 

- desenvolver síntese dissertativa sobre a recente revolução digital e seus impactos nas 

ciências sociais; OU 

- desenvolver justificativa metodológica e epistemológica para aplicação de recursos 

digitais no estudo de um tema de ciências sociais. 

Prazo de entrega do trabalho final para avaliação: até um mês depois do encerramento 

da disciplina. 

Além do referido trabalho, também serão consideradas na composição da nota 

assiduidade, participação e qualidade das apresentações realizadas por estudantes nas 

Unidades 1 e 2. 
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